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CAPÍTULO I – DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 1º - Objeto do Documento 

Este regimento estabelece as regras de organização e de funcionamento da Equipa EQAVET, 

tendo por base o estabelecido na Lei Geral, no Regulamento Interno da Escola, do 

Regulamento Interno dos Cursos Profissionais da Escola e do Regimento do Conselho de 

Cursos Qualificantes. 

 

Artigo 2º - Âmbito da Equipa EQAVET 

A Equipa EQAVET é uma estrutura especializada de coordenação e acompanhamento da 

implementação do Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação 

e Formação Profissionais - Quadro EQAVET (European Quality Assurance Reference 

Framework for Vocational Education and Training). O Quadro EQAVET integra um ciclo de 

garantia e melhoria da qualidade, constituído por quatro fases, nomeadamente planeamento, 

implementação, avaliação e revisão tendo em vista uma melhoria contínua da oferta ao nível 

da Educação e Formação Profissional EFP, naquela que é a sua missão, visão e intervenção. 

 

 
 

Artigo 3º - Constituição da Equipa EQAVET 

A equipa EQAVET é constituída, no mínimo, pelos seguintes elementos: 

 

a) Um elemento da Direção para: (1) articular com a Diretora, stakeholders e serviços 

administrativos e (2) protocolar com os stakeholders externos. Poderá acumular a 

função de coordenador da equipa; 

b) Coordenador da equipa que poderá ser o elemento do ponto anterior deste artigo, ou 

um representante do Pessoal Docente; 

c) Elementos do Conselho de Curso/s Qualificantes para: (1) recolha dos dados 

relativamente aos indicadores, em colaboração com os serviços administrativos e (2) 

realização a abordagem avaliativa. Poderão exercer as demais funções que o 

coordenador da equipa lhe atribuir, no que respeita àquelas que são as competências 

da Equipa EQAVET definidas no artigo 6º deste documento. 

d) Elemento/s do Grupo de Informática para: (1) planear a abordagem avaliativa; (2) 

elaborar e testar instrumentos para recolha de dados; (3) tratar e analisar os dados 
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recolhidos e (4) apresentar os resultados da avaliação. Poderão exercer as demais 

funções que o coordenador da equipa lhe atribuir, no que respeita àquelas que são as 

competências da Equipa EQAVET definidas no artigo 6º deste documento; 

e) Um elemento dos serviços administrativos para apoio técnico e logístico. 

 

Artigo 4º - Articulação da Equipa EQAVET 

 

A equipa EQAVET articula com: 

 

a) Stakeholders internos e externos identificados pela própria equipa e definidos pela 

Diretora da Escola; 

b) Os Stakeholders podem ser alterados (estrutura dinâmica) ao longo do processo e de 

acordo com as necessidades identificadas na fase em curso do ciclo EQAVET. 

 

Artigo 5º - Organização 

A organização a equipa EQAVET respeita os seguintes critérios: 

 

a) Está subjacente à Equipa de Autoavaliação da Escola; 

b) É nomeada e/ou exonerada pela Diretora da Escola, ouvido o Conselho Pedagógico; 

c) O coordenador da equipa é nomeado e/ou exonerado pela Diretora da Escola; 

d) Poderão ser incluídos novos elementos, nomeados pela Diretora da Escola, ouvido o 

Conselho Pedagógico, de acordo com a fase em execução do ciclo EQAVET; 

e) Poderão constituir-se grupos de trabalho dentro desta mesma equipa. 
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Estrutura  Organizacional e Funcional da equipa EQAVET da Escola Secundária Camilo Castelo Branco, Vila Real 
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CAPÍTULO II – COMPETÊNCIAS 
 

Artigo 6º - Competências da Equipa EQAVET 

São atribuições da Equipa: 

 

a) Planear e implementar o sistema de garantia da qualidade e melhoria contínua 

alinhando-o com o Quadro EQAVET recorrendo à aplicação do ciclo de garantia da 

qualidade; 

b) Participar em todas as fases de trabalho de forma cooperativa e proativa;  

c) Alinhar a visão estratégica e os documentos estruturantes da Escola contemplando os 

princípios e indicadores EQAVET; 

d) Acompanhar os indicadores do sistema de gestão da qualidade (incluindo indicadores 

EQAVET); 

e) Cooperar na definição das metas/objetivos do programa EQAVET alinhados com 

políticas europeias/nacionais/regionais;  

f) Identificar os stakeholders internos e externos; 

g) Elaborar guiões de apresentação do programa EQAVET a todos os stakeholders; 

h) Criar instrumentos de facilitação da comunicação institucional com todos os 

stakeholders externos;  

i) Elaborar e aplicar inquéritos aos stakeholders relativos à avaliação da oferta formativa 

e do seu sucesso no mercado de trabalho e tratar a informação colhida;  

j) Agendar fóruns de dinamização e promoção de novos protocolos com stakeholders 

externos; 

k) Fomentar a articulação entre os principais stakeholders e estimular o diálogo acerca da 

qualidade da Entidade de Formação Profissional (EFP);  

l) Promover a certificação EQAVET junto da comunidade educativa;  

m) Promover a realização de iniciativas para identificar necessidades formativas 

docentes;  

n) Estimular o autoconhecimento necessário à implementação de uma cultura de 

aprendizagem e melhoria contínua. 

 

Artigo 7º - Competências do Coordenador 

Compete ao coordenador da Equipa EQAVET: 

 

a) Promover a articulação entre a Equipa EQAVET, a Diretora da Escola, a Equipa de 

Autoavaliação da Escola e a comunidade educativa; 
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b) Coordenar e supervisionar as diversas fases do ciclo EQAVET (planeamento, 

implementação, avaliação e revisão); 

c) Divulgar resultados bem como os documentos-chave, resultantes do processo de 

implementação do alinhamento com o Quadro EQAVET, à comunidade educativa; 

d) Criar grupos de trabalho, caso considere necessário; 

e) Convocar e presidir às suas reuniões ordinárias e extraordinárias. 

 

CAPÍTULO III - FUNCIONAMENTO 
 

Artigo 8º - Convocatórias 

a) A equipa EQAVET tem reuniões ordinárias no início do ano letivo e no final de cada 

período; 

b) Poderão ser convocadas sessões de trabalho extraordinárias, por iniciativa do 

Coordenador ou por solicitação de cada um dos membros da equipa; 

c) Da convocatória, constará obrigatoriamente a ordem de trabalhos a ser cumprida na 

reunião; 

 

Artigo 9º - Secretariado 

O Secretário é designado pelo Presidente da reunião obedecendo aos seguintes critérios: 

 

a) O secretário das reuniões será designado de entre os membros da equipa, em regime 

de rotatividade, que se prolonga para além de um ano letivo, segundo a ordem que 

aparece na lista de convocatória; 

b) Se o elemento encontrado estiver ausente, será indicado como secretário da reunião 

o membro seguinte na lista. Neste caso, o elemento em falta assegurará a realização 

da ata na sessão subsequente. 

 

Artigo 10º - Competências do Secretário 

Compete ao secretário apoiar o presidente no exercício das suas funções bem como: 

 

a) Lavrar as atas e arquivar, depois de lidas, aprovadas, assinadas e rubricada nos termos 

da lei pelo secretário e pelo presidente da reunião, e ficará arquivada 

b) Exercer as demais competências que o presidente lhe atribuir. 
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Artigo 11º- Sessões de trabalho 

a) As reuniões terão a duração máxima de duas horas; 

b) Quando as sessões ordinárias não forem concluídas como o disposto no número 

anterior, será convocada nova reunião de carácter extraordinário; 

c) Em caso de falta de quórum (quando não estejam presentes metade mais um dos seus 

elementos) proceder-se-á ao registo de presenças, à marcação de faltas e à elaboração 

da ata; 

d) Quando se verificar o estabelecido pelo ponto anterior do presente artigo, o 

Presidente convocará nova reunião. 

 

Artigo 12º - Decisões 

a) As deliberações deverão ser tomadas por decisão maioritária dos membros da equipa. 

b) O Coordenador tem voto de qualidade; 

c) Não é permitida a abstenção; 

d) Impõe-se guarda de sigilo sobre as decisões/deliberações assumidas, antes de estas 

serem tornadas públicas. 

 

CAPÍTULO IV – MONITORIZAÇÃO/AVALIAÇÃO 
 

  Artigo 13º - Avaliação/Satisfação/Reação dos formandos  

Ocorre no final de cada Unidade de Formação/ Unidade Modular e os participantes avaliam as 

seguintes dimensões:  

a) Temas abordados; 

b) Organização e meios; 

c) Formação/Formadores; 

d) Coordenação. 

O inquérito de Avaliação/Satisfação/Reação reserva um espaço para observações/sugestões. 

 

  Artigo 14º - Avaliação/Satisfação/Reação dos formandos 

Ocorre no final de cada Unidade de Formação/ Unidade Modular e os participantes avaliam as 

seguintes dimensões:  

a) Organização e meios; 
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b) Comunicação; 

c) Coordenação. 

O inquérito de Avaliação/Satisfação/Reação reserva um espaço para observações/sugestões. 

 

  Artigo 15º - Avaliação/Satisfação/Reação FCT - Entidades  

Ocorre no final de cada momento da FCT e a Entidade Acolhedora avalia as seguintes 

dimensões: 

a) Competências técnicas; 

b) Planeamento e organização; 

c) Responsabilidade e autonomia; 

d) Comunicação e relações interpessoais; 

e) Trabalho em equipa. 

O inquérito de Avaliação/Satisfação/Reação reserva um espaço para observações/sugestões. 

 

 

   Artigo 16º - Avaliação/Satisfação/Reação FCT - Participantes  

Ocorre no final de cada momento da FCT e a Entidade Acolhedora avalia as seguintes 

dimensões: 

a) Competências técnicas; 

b) Planeamento e organização; 

c) Responsabilidade e autonomia; 

d) Comunicação e relações interpessoais; 

e) Trabalho em equipa. 

O inquérito de Avaliação/Satisfação/Reação reserva um espaço para observações/sugestões. 

 

CAPÍTULO V - DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

Artigo 17º - Entrada em vigor 

O regimento entrará em vigor imediatamente após a sua aprovação pela Diretora da escola e a 

equipa EQAVET. 
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Artigo 18º - Alterações 

a) Este Regimento poderá ser alterado pela equipa, por iniciativa de um dos seus 

membros, ou por necessidade de adaptação à legislação publicada posteriormente à 

sua aprovação; 

b) As alterações ao Regimento, conforme o ponto anterior deste artigo, devem ser 

aprovadas por maioria absoluta dos seus membros. 

 

Artigo 19º - Omissões 

Em tudo o que não esteja previsto no presente regimento, e até à sua eventual alteração, 

aplicar-se-ão as normas legais em vigor. 


